
{k0} | odds nas apostas
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Viver {k0} locais cênicos: um desafio para os moradores de
Londres e Hong Kong

Tem alguma vez você olhou para uma  linda casinha de mews {k0} Londres e pensou "deve ser
tão incrível viver lá?"
Se sim, não é o único. Mas  para as pessoas que realmente moram nesses lares, a {img}grafia
nas redes sociais alterou o significado de viver {k0} um  lugar pitoresco.

Alice Johnson e {k0} 'hood Instagram-amada

Alice Johnson é uma moradora de longa data de Notting Hill, o bairro londrino  famoso por casas
row de cores pastel e por ser o cenário do filme Julia Roberts/Hugh Grant de mesmo nome.
Johnson,  jornalista, tem sentimentos complicados sobre seu 'hood amado nas redes sociais. Ela
mora na Portobello Road, uma das ruas mais  famosas da capital, e testemunhou todo tipo de
comportamento louco cometido na perseguição da {img} perfeita.

Turistas e residentes: uma relação  complexa

Quando as casas particulares – e as pessoas que nelas moram – se tornam atrações turísticas,
conflitos podem ocorrer. Em  áreas mais rurais, as pessoas podem erguer cercas ou outras
barreiras para o acesso, mas quando essas casas particulares estão  {k0} ruas públicas {k0}
algumas das cidades mais movimentadas do mundo, o que um morador pode fazer?

Aproximação das comunidades

Diferentes comunidades  tomaram abordagens diferentes. Em Hong Kong, um conjunto
habitacional interconectado chamado "o Edifício Monstro" tornou-se um grande ponto de selfie 
depois de ser destaque {k0} vários filmes de Hollywood, incluindo "Transformers: Idade da
Extinção".
O mega-edifício está {k0} Quarry Bay, um  bairro relativamente tranquilo no lado leste de Hong
Kong que a maioria dos turistas pula.
Os moradores da comunidade de classe  trabalhadora não podem bloquear o edifício devido aos
negócios públicos no térreo. Portanto, alguns tomaram as coisas {k0} suas próprias  mãos,
postando sinais pedindo respeito aos visitantes.
Um sinal {k0} inglês e chinês erguido pelos moradores lê "Este é um condomínio  particular.
Proibido o trânsito de todos os tipos de atividades (incluindo, mas não limitado a {img}grafia,
encontros, uso de drones  e gritar e.t.c.). Não nos responsabilizaremos por danos à propriedade
e/ou lesões pessoais causadas por qualquer acidente."
No entanto, muitos visitantes  ignoram os sinais ou simplesmente os consideram sugestões, e um
rápido scan no Instagram mostra muitas imagens recentes tiradas lá.
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